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			APRESENTAÇÃO


			É com alegria que compartilhamos este guia com vocês, pais e mães de crianças superdotadas! Ele é fruto de décadas de trabalho e estudo na área. Há muitos anos temos realizado pesquisas envolvendo famílias de crianças com alto potencial, com vistas a compreender a dinâmica familiar, os estilos e práticas parentais, além de fatores internos e externos à família que poderiam contribuir ou prejudicar o desenvolvimento de talentos. Também temos atuado em conjunto com famílias, oferecendo serviços de apoio psicoeducacional e orientação parental a pais e mães de crianças superdotadas. Nossa proposta é a de oportunizar um espaço coletivo para discussão de informações sobre superdotação, troca de experiências e orientação de estratégias a serem implementadas no contexto familiar visando favorecer o desenvolvimento do potencial superior e bem-estar emocional e social de seus filhos. Inúmeros ciclos de palestras presenciais e/ou on-line têm sido organizados por nós com temas de interesse dessas famílias. Nossa experiência de avaliação e acompanhamento psicológico, tanto no contexto clínico quanto no contexto escolar, nos possibilitou conhecer de perto o mundo das famílias com filhos superdotados, as alegrias e os desafios. Desde que iniciamos essa jornada, temos aprendido muito com pais e mães de crianças superdotadas! Todos ofereceram algo novo e único: uma perspectiva diferente, uma experiência singular, uma estratégia que deu certo, uma maneira inovadora de lidar com desafios, emoções compartilhadas! 


			Estamos convictas de que a família tem um papel fundamental no desenvolvimento de talentos. Vale lembrar que ela é um dos primeiros contextos de socialização do ser humano (Dessen & Braz, 2005). É nela que a criança adquire habilidades, desenvolve sua personalidade e seus interesses, internaliza valores e crenças de sua família e cultura e começa a construir sua identidade pessoal. Portanto, o que ocorre no seio da família influenciará a manifestação do potencial superior. Mas também observamos que a criança superdotada promove mudanças na rotina e na dinâmica da família, por causa de suas demandas e características. Podemos dizer que se trata de uma via de mão dupla: ao mesmo tempo em que a família influencia o desenvolvimento das habilidades superiores de seu filho, ela também é influenciada pela criança superdotada. 


			Contudo, o que temos observado com o passar do tempo é que pais e mães nem sempre estão familiarizados com o tema da superdotação. Muitos são “pegos de surpresa” ao receberem a informação de que o filho apresenta indicadores de habilidades superiores. E agora, o que fazer? Como agir com meu filho? Estou no caminho certo? Muitas dúvidas e questionamentos surgem! Há um clima de incerteza e preocupação com o que pode acontecer. Muitas das práticas geralmente recomendadas para a criação de um filho nem sempre estão em sintonia com a realidade vivenciada com a criança superdotada. Parte das informações veiculadas, especialmente na mídia, mais confundem do que ajudam. Como resultado, muitos pais e mães podem se sentir sozinhos nessa jornada, sem apoio de parentes, amigos ou mesmo da escola em que o filho estuda. Parece haver uma hostilidade velada da sociedade com aqueles que apresentam um potencial superior!


			Por isso, defendemos que pais e mães de crianças superdotadas precisam ter acesso a informações atualizadas e consolidadas cientificamente, que os levem a entender o que é esse fenômeno chamado superdotação e a que aspectos do desenvolvimento de talentos de seus filhos as famílias precisam estar atentas e, principalmente, que apontem caminhos a serem tomados para promoção das habilidades superiores dessas crianças. São direitos da família aprender cada vez mais sobre o desenvolvimento e necessidades de seu filho e buscar orientação de como criá-lo! 


			O objetivo deste livro vai nessa direção: apresentar conhecimento atualizado e fundamentado em evidências científicas, que possa auxiliar pais e mães no desenvolvimento do potencial superior de seu filho. O livro traz os conceitos teóricos atrelados a práticas e estratégias que podem ser implementadas no ambiente familiar. Trata-se de uma proposta inovadora, uma vez que muitos dos livros sobre superdotação, publicados no Brasil, focalizam o contexto escolar, com destaque para a atuação dos professores. Certamente não se pode negligenciar o papel da escola quando falamos de desenvolvimento de talentos. Longe disso! Mas consideramos essencial que as vozes da família também sejam ouvidas! Famílias com crianças superdotadas são únicas e especiais!


			Este livro foi elaborado para pais, mães e responsáveis por crianças superdotadas, mas também poderá ser útil para profissionais interessados no assunto e/ou que atuem na área. Com base em nossa experiência com famílias, preparamos este livro com muito carinho e respeito, tendo em mente as necessidades e os desafios desse público: o que eles gostariam de saber mais sobre superdotação, como eles podem estabelecer uma parceria produtiva família-escola, como entender os comportamentos do filho superdotado, como apoiá-lo e defender seus direitos e quais estratégias parentais podem ser implementadas de maneira a favorecer o pleno desenvolvimento da criança superdotada.


			É nosso desejo que este livro possa ser um recurso útil e produtivo para famílias de crianças superdotadas, otimizando seu papel no desenvolvimento do potencial superior de seus filhos e promovendo sentimentos positivos na sua missão como pai e mãe de superdotados. Sentir alegria e prazer em ver seu filho florescer de maneiras que são únicas a ele é um dos melhores presentes que pais e mães podem receber. Desfrutem desse presente e deste livro também!


		




		

			CAPÍTULO 1


			SUPERDOTAÇÃO: O QUE É ISSO?


			O primeiro contato que os pais geralmente têm com o termo “superdotação” é quando seu filho é avaliado e identificado como superdotado. Até então, o termo não desperta muito interesse ou dúvida. Às vezes, ouve-se falar de pessoas superdotadas em reportagens jornalísticas, filmes ou biografias. Mas o termo parece bem distante do dia a dia dos pais. Essa situação muda quando pais e mães são informados de que seu filho apresenta características de superdotação. O que isso significa? Que raio é superdotação? Tem algo errado com meu filho? O que isso muda na vida dele? O que eu, como pai ou mãe, devo fazer?


			O primeiro passo é entender o que o termo “superdotação” significa. Assim, os pais estarão mais bem preparados para tomar decisões a favor do desenvolvimento e da educação de seus filhos identificados como superdotados. Muitas vezes, o termo “superdotação” vem associado a outros, como altas habilidades, talento, genialidade, precocidade, inteligência etc. É preciso saber distingui-los, pois nem sempre podem ser considerados sinônimos. Vamos conhecer alguns desses termos?


			•Criança prodígio é aquela que realiza algo fora do comum para sua idade sem ter recebido treinamento formal ou formação na área. Apresenta um desempenho semelhante ao de um adulto profissional em determinada área e, geralmente, é identificada antes dos 10 anos. Foi o caso de uma criança que compôs minuetos aos 4 anos, sonatas aos 5 anos e uma sinfonia aos 8 anos (Alencar & Fleith, 2001). 


			•Criança precoce refere-se àquela que antecipa determinados comportamentos em relação ao que é esperado para sua idade. Por exemplo, a criança que aprende a falar ou a andar antes do que é normalmente esperado. É importante estar atento a sinais de precocidade, contudo, vale ressaltar que nem toda criança precoce é superdotada. Ela pode ter um desenvolvimento mais acelerado nos primeiros anos de vida e depois apresentar um desenvolvimento compatível com o que é previsto para sua faixa etária.


			•O termo “gênio” é utilizado para designar adultos que deram uma contribuição original e de grande valor em uma área específica. Podemos citar, como exemplos, Einstein na Física, Freud na Psicologia e Picasso nas Artes. Não é um termo que deva ser utilizado para se referir a crianças ou adolescentes superdotados.


			•Inteligência refere-se tanto à habilidade geral do indivíduo de conhecer, compreender, interpretar, avaliar, planejar e resolver problemas, quanto à habilidade em áreas específicas. Nesse caso, podemos falar, por exemplo, de inteligência matemática, inteligência espacial, inteligência linguística. Inteligência, seja geral ou específica, é um componente importante da superdotação, mas não o único. Por isso, o termo “inteligência” não é suficiente para explicar ou denominar o que é superdotação. 


			•Os termos “altas habilidades” e “talento” têm sido utilizados para se referir ao indivíduo superdotado. São várias as explicações para tal. Uma delas é a de que há modelos teóricos que utilizam o termo “superdotação” e outros que adotam o termo “talento”. Outra explicação é a de que tanto altas habilidades quanto talento são termos mais “leves” e “palatáveis”, ao passo que o termo “superdotação” é muito forte, dando espaço para interpretações equivocadas e inadequadas a respeito do fenômeno. Observa-se, ainda, uma preferência pelo uso do termo “talento” para se referir ao desempenho superior nas áreas artística e esportiva (talento artístico, talento esportivo). Salienta-se que a maior parte dos modelos contemporâneos de superdotação não faz distinção entre os termos “superdotação”, “talento” e “altas habilidades”. 


			Por que distinguir os termos comumente associados à superdotação? O que isso interessa aos pais? Podemos pensar em várias razões. Uma delas é que a adoção de um termo está relacionada ao conceito que se tem da superdotação e isso orientará procedimentos de identificação e serviços/programas de atendimento ao indivíduo superdotado. Nesse sentido, ao se buscar um profissional ou instituição para atender seu filho, os pais podem e devem perguntar que termo ele utiliza e qual definição norteia as práticas ofertadas. Isso vai ajudá-los a entender melhor as orientações e os encaminhamentos dados pelo profissional e avaliar em que medida fazem sentido, são adequados e estão de acordo com as necessidades do seu filho. Dependendo do termo utilizado, pode-se superdimensionar um aspecto da superdotação (por exemplo, inteligência), deixando outros, tão importantes quanto, em segundo plano.


			Outra razão para termos clareza acerca da terminologia envolvendo superdotação é que o uso inadequado ou misturado dos termos pode confundir ainda mais, perpetuando ideias equivocadas e estereotipadas acerca de quem é o indivíduo superdotado. E isso pode mais atrapalhar do que ajudar! Mesmo em pleno século XXI, com o avanço de estudos científicos a respeito, ainda nos deparamos com inúmeras falácias acerca da superdotação e da pessoa superdotada. Ter acesso à informação atualizada, fundamentada teoricamente e embasada em resultados de pesquisas, é essencial para contrapormos crenças e ideias descabidas acerca da superdotação. Vejamos quais são essas falácias (Alencar & Fleith, 2001; Fleith, 2009; Rech & Freitas, 2006):


			1.Superdotação é uma característica exclusivamente inata. O indivíduo superdotado, por possuir um potencial superior inato, teria recursos suficientes para desenvolver por si só suas habilidades, não sendo necessária a estimulação do ambiente, nem o atendimento educacional especializado. Observa-se uma supervalorização de fatores genéticos em detrimento do papel do ambiente.


			2.Uma vez superdotado, sempre superdotado. Acredita-se que uma criança identificada como superdotada desenvolverá seu potencial continuamente, independentemente das experiências e oportunidades que tiver, tornando-se, inclusive, um adulto eminente.


			3.Superdotação é sinônimo de excelente rendimento acadêmico. Espera-se que o superdotado apresente um desempenho escolar excepcional em qualquer área acadêmica.


			4.Todos os superdotados são iguais. É bastante difundida em nossa sociedade a crença de que os superdotados constituem um grupo homogêneo em termos de características e necessidades intelectuais, emocionais e sociais.


			5.A pessoa superdotada é excêntrica, desajustada emocionalmente e isolada socialmente. Vigora em nossa sociedade o estereótipo do superdotado como aquele indivíduo do sexo masculino, franzino, meio estranho, que usa óculos de lentes grossas e tem dificuldade para fazer amizade.


			6.Não se deve informar o potencial superior à criança, ao jovem ou mesmo à sua família. Isso poderia tornar o sujeito arrogante e convencido, dificultando o relacionamento com colegas. Ademais, a família passaria a cobrar muito mais do filho superdotado, apresentando altas expectativas em relação a seu desempenho e, consequentemente, provocando sentimentos de estresse e ansiedade.


			7.Superdotação ocorre apenas em famílias socioeconomicamente favorecidas. Por terem condições de oferecer recursos, apoio financeiro e oportunidades a seus filhos, é comum ouvirmos que a superdotação provavelmente se manifesta em famílias de poder aquisitivo médio e alto. Já as famílias desfavorecidas social e economicamente teriam mais dificuldades em oferecer condições apropriadas de estimulação e incentivo ao desenvolvimento das habilidades dos filhos. Essa crença reforça ideias preconceituosas e discriminatórias associadas à superdotação.


			8.Superdotação é sinônimo de quociente intelectual (QI) alto. Acredita-se que a superdotação possa ser explicada apenas pela apresentação de um QI elevado, não sendo importante considerar a contribuição de outros elementos, por exemplo, motivação, criatividade, nível de estimulação e oportunidades.
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